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Elsa Rodrigues Hardy l 

This paper was elaborated with intention of complementing original descrip­
tions, updating the distribution of the species and providing the taxonomic basis 
necessary for a secure identification of the animais. We present detailed ilustra­
tions of 6 species of Calanoid copepods and 3 species of Cyclopoids copepods 
found, but not necessarilly restricted to the Curuá- Una Reservoir located in the 
municipality of Santartm, state of Pará, Brazil. 

INTRODUÇÃO 

Estudos taxonômicos de organismos zooplanctônicos revestem-se hoje, de 
uma importância cada vez mais acentuada em virtude destes conhecimentos servi­
rem de base indispensável nos estudos de biologia, ecologia, zoogeografia e evolu­
ção dos mesmos. Na Amazônia, os estudos taxonômicos de copépodos tiveram seu 
início no século passado. O primeiro copépodo Calanoida da região foi descrito por 
DAHL em 1894, e o primeiro Cyclopoidaem 1912 (BURCKHARDT, 1912). Des­
de então, nossos conhecimentos tem aumentado muito. Por exemplo, no intervalo 
entre a publicação dos trabalhos de TOLLINGER (1911) e BRANDORFF (1976) 
sobre a distribuição geográfica de copépodos Calanoida na América do Sul, o nlÍ­
mero de espécies conhecidas aumentou de 10 para 60 e, hoje, deve estar em tomo de 
75. O mesmo ocorreu com os Cyclopoida e, atualmente, de acordo com REIO 
(1985), cerca de 110 espécies, subespécies e formas são conhecidas da América do 
S uI. Desde 1985, mais 4 gêneros e cerca de 17 espécies foram descritas. 

Enquanto nosso acervo de conhecimentos taxonômicos vem acumulando des­
de o século passado, só muito recentemente é que atenção tem sido voltada para 
compilar e organizar estas informações, espalhadas em revistas do mundo inteiro. 
Hoje, já podemos contar com diversas publicações que reunem listas dos trabalhos 
taxonômicos pertinentes às espécies que ocorrem no Brasil, entre eles: BRAN-
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DORFF (1976), DUSSART & DEFA YE (1983), DUSSART et al.(1984), DUS­
SART & DEFAYE (1985), REID (1985), MATSUMURA-TUNDISI (1986), 
MONTU & GOEDEN (1986). Além disto, também há uma necessidade urgente em, 
se não redescrever as espécies, pelo menos complementar muitas das descrições ori­
ginais que estão incompletas. Isto gerou, e ainda gera, dificuldades no diagn6stico 
de espécies e até na defmição de gêneros, principalmente em Calanoida. 

Enfim, no intuito de complementar descrições originais, atualizar a distribui­
ção das espécies e fornecer os subsídios taxonômicos básicos necessários para uma 
identificação segura de copépodos planctônicos, foi elaborado este primeiro Atlas 
de Copépodos Planctônicos, Calanoida e Cyclopoida (Crustacea) da Amazônia Bra­
sileira. Esta série está baseada em espécies que ocorrem, mas não necessariamente 
restritas, na Amazônia Brasileira. 

Este Atlas concerne a espécies procedentes da Represa de Curuá-Una, locali­
zada a 020 48'38'S e 540 18'55'W, no município de Santarém, Estado do Pará. Ou­
tras informações sobre a represa podem ser encontradas em ROBERTSON (1980), 
JUNK et aI. (1981), DARWICH (1982), HOLANDA (1982), VIEIRA (1982) e 
FERREIRA (1984 a & b). As espécies ilustradas aqui são: Argyrodiaptomus robert­
sonae, Dactylodiaptomus pearsei, Notodiaptomus amazonicus, Notodiaptomus kiefe­
ri, Notodiaptomus paraensis, Notodiaptomus santaremensis, mesocyclops meridianus 
Microcyclops finitimus e Thermocyclops minutus. Incluímos sinonímias, quando hou­
ver, e a distribuição detalhada das espécies para o Brasil. 

METODOLOGIA 

Descrições de métodos de coleta, preservação, dissecção e montagem de lâ­
minas de copépodos podem ser encontrados em textos gerais sobre invertebrados 
aquáticos como EDMONDSON (1963) e PENNAK (1978) e também em REID 
(1985). O que temos a acrescentar é um método alternativo para o preparo de lâmi­
nas permanentes: o método "Thatcher"-. 

Partindo de material preservado em formol a 6%, ponha os espécimes em 
Etanol 70% por alguns minutos. Depois, passe-os para a solução corante, (Álcool 
95%, tingido até a cor de chá fraco, com partes iguais de Eosina e Orange-G), por 
3-10 minutos. Ap6s isto, ponha o material em Fenollfquido (cristais de Fenol em 
Álcool 95% até dissolver). O Fenol clarifica, desidrata e descolore. Quando o mate­
rial estiver clarificado, alguns segundos depois estará desidratado. Passe, então, o 
espécime para Salicilato de Metila puro. Ap6s três minutos o espécime está pronto 
para ser montado e dissecado em Bálsamo do Canadá. Para secar a lâmina, ponha 
em estufa à 560 por 10-20 dias. Material que foi preservado em Álcool, ou AFA 
pode ir direto para a solução corante, sem passar pelo Etanol. 

É necessário mencionar que, para fms destes Atlas, o termo planctônico foi 
empregado no seu sentido mais amplo para incluir espécies que ocorrem no plâncton 
apenas ocasionalmente, como é o caso de Microcyclopsfinitimus. 

- Agradecemos ao Dr. Vemon Thatcher do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia pela 
permissão para publicar a parte básica deste método que aparece, na íntegra, com o título Rope 
for RYP, em Monoculus, Copepod Newslettern2 15 de novembro de 1987. 
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Na elaboraçaõ deste trabalho, as estruturas dos machos e das fêmeas foram 
exaustivamente comparados e, quando iguais, apenas as estruturas das fêmeas são 
apresentadas. Também, no que se refere às patas natat6rias, normalmente não 
apresentamos a quarta pata por esta ser igual, exceto em tamanho, à terceira pata; 
pelo menos nos espécimes examinados. 

Registros pessoais, de um ou mais dos autores, são seguidos pelas iniciais dos 
mesmos, assim, BAR = Barbara Ann Robertson, ENSS = Edinaldo Nelson dos 
Santos, JLWR = Janet Lancaster Warner Reid. 

DEDICATÓRIA 

Mencionamos que, desde o século passado, os nossos conhecimentos sobre 
a taxonomia de copépodos tem aumentado muito. E isto, é claro, em virtude dos 
esforços de muitos pesquisadores. No entanto, nesta oportunidade, em reconheci­
mento ao empenho do Dr. Gerd-Oltman Brandorff, pela sua valiosa contribuição 
à taxonomia de copépodos da Amazônia e também pelo seu inestimável e contÚluo 
apoio aos estudos dos mesmos, dedicrupos este A tias. 

Argyrodiaptomus robensonae Dussart, ] 985 
(Figs. 1-25) 

Argyrodiaptomus robertsonae, 1985b: 277-278, P1.2. 

Distribuição geográfica: BRASIL. Amazonas: Rio Solimões, Lago Calado. Pará: Re­
presa de Curuá-Una. 

Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927) 
(Figs. 26-46) 

DiaptomuspearseiWright, 1927: 81-82, PI. III, figs. l-S. 

Uma fêmea de D. pearsei foi descrita por BRANDORFF et aI. em 1982 e mais tarde cor­
roborada por DUSSART, 1984b. 

Distribuição geográfica: BRASIL Amazonas: Rio Solimões/Amawnas, Santo Antonio 
do Içá; Lago Castanho; Lago Camaleão; Paraná do Rei (BARR, ENSS); Rio Nham.mdá, Lago de 
Terra Santa; "Campo alagado perto da vila de Terra Santa"; "Campo alagado do Rio Nhamun­
dá". Rio Negro, Tarumã Mirim. Pará: Represa de Caruá- Una (BARR, ENSS). Rondônia: Rio 
Madeira; Calama, Igarapé São Pedro, afluente do Rio Jamarf (ENSS). Roraima . Rio Branco 
VENEZUELA. 

Notodiaptomus amazonicus (Wright, 1935) 
(Figs.47-68) 

Diaptomusamazonicus Wright, 1935: 221-222, PI. I, Figs. 2, 5, 9, IS, 16. 
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Distribuição geográfica: BRASIL. Amazonas: Rio Solimões/Amazonas, Lago do Rei; 
Lago da Piranha; Lago do Castanho; Lago do Redondo; Lago Jacaretinga; Lago Camaleão; Lago 
Grande do Manaquiri; Lago Calado (BARR, ENSS); Rio Negro, Lago Janauari; Lago Catalão, 
Paraná do Curari; Rio Madeira, Lago Matafome. Pará: Rio Tapaj6s, arredores de Santarém; Rio 
Arama; Ilha de Maraj6 - Lago Arary; Represa de Curuá-Una (BARR, ENSS). Pernambuco: 
BR-232, Km 131 (Brandorff, com. pess.). Rio Grande do Sul: Lagoa dos PaIOs. PERU. VE­
NEZUELA. ARGENTINA. 

Notodiaptomus paraensi.s Dussart & Robertson, 1984 
(Figs. 69-93) 

NotodUJptunw.s paraensis Dussart& Robertson, 1984: 389-394. 

Distribuição geográfica: BRASIL. Pará: Represa do Curuá-Una; "Estações Sul de San­
tarém" 

Notodiaptomus santaremensi.s (Wright, 1927) 
(Figs. 94-115) 

DiaptOfTU'TUlS santaremensis Wright, 1927: 82-84, P I. III, figs. 6-9 

Distribuição geográfica: BRASIL. Pará: Lago próximo de Santarém; Ilha de Maraj6; Re­
presa de Curuá-Una (BARR, ENSS). 

Notodiaptomus !deferi Brandorff, 1973 
(Figs. 116-135) 

NotodUJptunw.s /deferi Brandorff, 1973: 206-208, PI. 1-2. 

Distribuição geográfica: BRASIL. Amazonas: Rio Solimões/Amazonas, Lago Camaleão; 
Paraná do Rei (BARR, ENSS). Rio Negro, Lago Catalão; Lago Januari. Pará: Represa de Curuá­
Una (BARR, ENSS). VENEZUELA. 

Thennocyclops minutus (Lowndes, 1934) 
(Figs. 136-154) 

Mesocyclops minutus Lowndes, 1934: 113, fig. 10. 

Distribuição geográfica: BRASIL. Amazonas: Rio Solimões/Amazonas, Lago do Casta­
nho; Lago Joanico; Lago do Manaquiri; Lago Jacaretinga; Lago da Ilha da Marchantaria (JL WR). 
Rio Nhamundá; Rio Negro, Tarumã Mirim. 8ahia: Lagoa do Abaeté. Goiás: Lagoa Feia 
(JL WR). Maranhão: Lago Viana. Mato Grosso do Sul: Rio Paraguai, próximo a Corumbá, 
Baia Jacadigo, Baia do Pantanal do Sul (JL WR). Pernambuco: Riacho Doce. Minas Gerais: Rio 
Doce; Lago Dom Helvécio; Represa Vargem das Flores, Lagoa Santa, Lagoinha, Lago do Sumi­
douro; Represa Volta Grande e Peti (JLWR). Pará: Represa de Curuá-Una (JLWR). Rio de Ja­
neiro: Lagoa da Saudade, Lagoa Feia, Lagoa Cima. São Paulo: Represa do Broa, São Carlos; 
Bacia do Rio Tietê, Reservatório de Águas Claras e Tupararanga. Bacia do Rio Ribeira do Iguape, 
Reservatório de França, Fumaça, Alecrim e Serraria. VENEZUELA. PARAGUAI. ARGENTI­
NA. 
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Mesocyclops meridianus (Kiefer, 1926) 
(Figs. 155-183) 

Cyclops meridianus Kiefer, 1926: 23-24, figs. 8-10. 

Distribuição geográfica: BRASIL. Amazonas:RioNhamundá; Rio Solimões, Lago Cala- . 
do (JL WR). Pará: Represa do Curuá-Una (JLWR). Maranhão: Lago Açu. Mato Grosso do Sul: 
Rio Paraguai, pr6ximo a Corumbá; Rio Caivari; pequenas bacias do Pantanal do Sul (JLWR). 
Minas Gerais: Lagoinha (Municfpio de Lagoa Santa); Brejo do Hipódromo "Serra Verde"; Re­
presa da Pampulha; Represa de Itabiruçu (JLWR); Aslicioxar; Represa Volta Grande (JLWR). 
Rio Grande do Sul: Lagoa dos Patos. EQUADOR. VENEZUELA. GUIANA FRANCESA. 
COLÔMBIA. BOLÍVIA. URUGUAI. PARAGUAI. ARGENTINA. 

Microcyclopsfinitimus Dussart, 1984 
(Figs. 184-197) 

Microcyclopsjinitimus Dussart, 1984b: 57-58, fig. 19A. 

Observação: O macho de M. jinitimus ainda não foi descrito. 
Distribuição geográfica: BRASIL. Pará: Represa de Curuá- Una (JLWR). Distrito Fede­

ral: Lagoa Bonita (JL WR). Minas Gerais: Lagoa da Margem (JL WR); Lagoa Santa Rita 
(JL WR); Lagoinha. 

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Figs. 1-9: Argyrodiaptomus robertsonae Dussart, 1985. 1, fêmea vista dorsal; 
2, macho, vista dorsal; FÊMEA. 3, primeira pata; 4, segunda pata; 5, 
terceira pata; 6, endopodito da segunda pata, vista lateral, com 6rgão 
de Schmeil; 7, último segmento do cefalot6rax e abdômen; 8, quinta 
pata; 9, detalhe do endopodito da quinta pata. 

Figs. 10-18: Argyrodiaptomus robertsonae Dussart, 1985. FÊMEA. 10, mandí-
bula; 11, maxilipede; 12, maxílula; 13, palpo da maxílula; 14,16bulo 
gnatal da mandíbula; 15, maxila; 16, antênula, segmentos 1-14; 17, 
antênula, segmentos 15-25; 18, antena. 

Figs. 19-25: Argyrodiaptomus robertsonae Dussart, 1985. MACHO. 19, último 
segmento do cefalot6rax e abdômen; 20, antênula direita, segmen­
tos 10-15; 21, antênula direita, segmentos 19-25, com processo es­
piniforme no antepenúltimo segmento; 22, quinta pata direita, vista 
lateral; 23, quinta pata; 24, exopodito da quinta pata esquerda, vista 
lateral; 25, endopodito e exopodito da quinta pata esquerda, vista 
lateral. 
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Figs. 26-33: Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927). 26 e 27, fêmea e macho, 
vista dorsal; 28, primeira pata; 29, segunda pata; 30, terceira pata: 
31, último segmento do cefalot6rax e abdômen; 32, quinta pata; 
MACHO. 33, último segmento do cefalot6rax e abdômen. 

Figs. 34-42: Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927). MACHO. 34, antênula 
direita, segmentos 6-18; 35, detalhe do exopodito, pata esquerda; 
36, quinta pata; 37, antênula direita, segmentos 19-25, com pro­
cesso espiniforme no penúltimo segmento; 38, maxila; 39, Fêmea, 
mandíbula; 40, mandíbula,l6bulo gnata1; 41, palpo da maxílula; 42, 
maxílula. 

Figs. 43-52: 43-46, Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927). FÊMEA. antê-
nula, segmentos 1-19; 44, antênula, segmentos 20-25; MACHO. 
45, maxilfpede; 46, antena; 47-52, Notodiaptomus amazonicus 
(Wright, 1935).47 e 48, fêmea e macho, vista dorsal; FÊMEA. 49, 
primeira pata; 50, segunda pata; 51, terceira pata; 52, endopodito 
da segunda pata, em vista lateral, com o 6rgão de Schmeil. 

Figs. 53-61: Notodiaptomus amazonicus (Wright, 1935). FÊMEA. 53, último 
segmento do cefalot6rax e abdômen; 54, quinta pata; 55, mandíbu­
la; 56, mandíbula,l6bulo gnatal; 57, palpo da mandíbula; 58, maxí­
lula; 59, maxila; 60, palpo da maxila; 61, maxi1ípede. 

Figs. 62-68: Notodiaptomus amazonicus (Wright, 1935). FÊMEA. 62, antênula, 
segmentos 1-15; 63, antênula, segmentos 16-25; 64, Macho, antê­
nula direita, segmentos 8-16; 65, antena; MACHO. 66, útimo seg­
mento do cefalot6rax e abdômen; 67, quinta pata; 68, detalhe do 
endopodito e exopodito da quinta pata esquerda. 

Figs. 69-76: Notodiaptomus paraensis Dussart & Robertson, 1984.69 e 70, fê-
mea e macho, vista dorsal; FÊMEA. 71, primeira pata; 72, segunda 
pata; 73, terceira pata; 74, quinta pata; 75, último segmento do ce­
falot6rax e abdômen; 76, idem, vista lateral. 

Figs. 77-86: Notodiaptomus paraensis Dussart & Robertson, 1984. FÊMEA. 77, 
palpo da mandíbula; 78, mandíbula, l6bulo gnata1; 79, maxila; 80, 
maxílula; 81, maxilfpede; 82, antena; 83, antênula , segmentos 1-15; 
84, antênula, segmentos 16-25; MACHO. 85, antênula direita, 
segmentos 3-16 (exemplar sem processo espiniforme na antênula 
direita); 86, antênula direita, segmentos 16-25 com lamela hialina 
no antepenúltimo segmento (exemplar sem processo espiniforme na 
antênula direita). 

Figs. 87-93: Notodiaptomus paraensis Dussart & Robertson, 1984. MACHO. 
87, último segmento do cefalot6rax e abdômen; 88, quinta pata (e-
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xemplar sem processo espiniforme na antênula direita); 89, endo­
p6dito e exopódito da quinta pata esquerda (exemplar com processo 
espiniforme na antênula direita); 90, endopódito e exopódito da 
quinta pata esquerda (exemplar sem processo espiniforme na antê­
nula direita); 91, antênula direita, segmentos 7-17 (exemplar com 
processo espiniforme na antênula direita); 92, antênula direita, 
segmentos 19-25 com lamela hialina no antepenóltimo segmento 
(exemplar com processo espiniforme na antênula direita); 93, quinta 
pata (exemplar com processo espiniforme na antênula direita). 

Figs. 94-102: Notodiaptomus santaremensis (Wright, 1927).94 e 95, fêmea e ma­
cho, vista dorsal; FÊMEA. 96, primeira pata; 97, segunda pata; 98, 
terceira pata; 99, quinta pata; 100, segmentos 1 e 2 do endopódito 
da segunda pata, em vista lateral, com 6rgão de Schmeil no segundo 
segmento; 101, vista lateral do último segmento do cefalot6rax e 
abdômen; 102, vista dorsal do último segmento do cefalot6rax e 
abdômen. 

Figs. 103-115: Notodiaptomus santaremensis (Wright, 1927). FÊMEA. 103, antê­
nula. segmentos 1-16; 104, antênula. segmentos 17-25; 105, maxi­
lfpede; 106, mandíbula, 16bulo gnatal; 107, palpo da mandíbula; 
108, maxila; 109, antena; 110, palpo da maxflula; 111, maxflula; 
MACHO. 112, último segmento do cefalot6rax e abdômen; 113, 
quinta pata; 114, antênula direita, segmentos 8-16; 115, antênula 
direita, segmentos 19-25, com lamela hialina no antepenúltimo 
segmento. 

Figs. 116-125: Notodiaptomus kieferi (Brandorff, 1973). 116 e 117, fêmea e ma­
cho, vista dorsal; FÊMEA. 118, primeira pata; 119, segunda pata; 
120, terceira pata; 121, quinta pata; 122, antênula, segmentos 1-16; 
123, antênula, segmentos 17-25; 124, último segmento do cefalo­
t6rax e abdômen; 125, antena. 

Figs. 126-l35: Notodiaptomus kieferi (Brandorff, 1973). FÊMEA. 126, maxillpe­
de; 127, maxila; 128, palpo da maxflula; 129, maxflula; 130, mandí­
bula; MACHO. l31, quinta pata; 132, antênula direita, segmentos 
7-16 (exemplar com processo espiniforme na antênula direita); l33, 
antênula direita, segmentos 19-25 com processo espiniforme no 
antepenúltimo segmento (exemplar com processo espiniforme na 
antênula direita); l34, antênula direita, segmentos 8-16 (exemplar 
sem processo espiniforme na antênula direita); l35, antênula direi­
ta, segmentos 20-25 (exemplar sem processo espiniforme na antê­
nula direita). 

Figs. 136-142: Thermocyclops minutus (Lowndes, 1934). l36 e 137, fêmea e ma­
cho, vista dorsal; FÊMEA. 138, primeira pata, vista posterior; l39, 
segunda pata, vista posterior; 140, terceira pata, vista posterior; 
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141, quarta pata, vista posterior; 142, detalhe do endopódito três da 
quarta pata; 

Figs. 143-154: Themwcyclops minutus (Lowndes, 1934). FÊMEA. 143, primeiro 
segmento do urossomo com o quinto par de patas e segmento ge­
nital com receptáculo seminal, vista ventral; 144, primeiro seg­
mento do urossomo e segmento genital, vista dorsal; 145, segmento 
anal e ramos caudais, vista dorsal; MACHO. 146, primeiro seg­
mento do urossomo com o quinto par de patas e segmento genital 
com espermat6foros e sexto par de patas, vista ventral; 147, sexta 
pata, lateral; 148, antênula; FÊMEA. 149, antênula; 150, antena; 
151, mandíbula; 152, maxila; 153, maxílula, a- palpo, b - parte ba­
sal; 154, maxilípede. 

Figs. 155-162: Mesocyclops meridianus (Kiefer, 1926). 155 e 156, fêmea e macl:.o, 
vista dorsal; FÊMEA. 157 e 158, primeira pata, vista anterior e 
posterior; 159 e 160, segunda pata, vista posterior e anterior; 161 e 
162, terceira pata, vista anterior e posterior. 

Figs. 163-173: Mesocyclops meridianus (Kiefer, 1926). FÊMEA. 163 e 164, quarta 
pata, vista anterior e posterior; 165, detalhe do endopódito três da 
quarta pata; 166, segmento genital com receptáculo seminal, vista 
ventral; 167, primeiro segmento do urossomo e segmento genital, 
vista dorsal; 168, quinta pata; 169, sexta pata, vista ventrolateral; 
170, sgmento anal e ramos caudais, vista dorsal; 171, antênula, vista 
ventral, sem cerdas; 172, antênula, vista dorsal, com cerdas; 173, 
detalhe da lamela hialina no penúltimo e último segmento da antê­
nula. 

Figs. 174-183: Mesocyclops meridianus (Kiefer, 1926). FÊMEA. 174, antena; 175 
e 176, detalhe do primeiro segmento da antena; 177, maxilípede 
com a espinulação no segundo artículo, cerdas omitidas; 178, ma­
xfiula; 179, mandíbula; 180, maxilípede; 181, maxila; MACHO. 
182, segmentos 1-4 do urossomo, com o quinto e o sexto par de 
patas, vista ventrolateral; 183, antênula. 

Figs. 184-191: Microcyclops finitimus Dussart, 1984. FÊMEA. 184, vista dorsal; 
185, segmento anal e ramos caudais, vista dorsal; 186, primeira pa­
ta, vista anterior; 187, detalhe do endopódito dois da primeira pata, 
vista posterior; 188, segunda pata; 189, terCeira pata; 190, quarta 
pata posterior; 191, primeiro segmento do urossomo com o quinto 
par de patas e segmento genital com o receptáculo seminal, vista 
ventral. 

Figs. 192-197: Microcyclopsfinitimus Dussart, 1984. FÊMEA. 192, antênula; 193, 
antena; 194, mandíbula; 195, maxflula; 196, maxila; 197, maxilípe­
de. (na mesma escala). 
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Figs. 1-9: Argyrodiaptomus robertsonae Dussart. 1985. 
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Figs. 10-18. Argyrodiaptomus robertsonae Dussart, 1985. 
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Figs. 19-25. Argyrodiaptomus robertsonae Dussan, 1985. 
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Figs. 26-33. Dacty/odiaptomus pearsei (Wright, 1927) 
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Figs. 34-42. Dacty/odiaptonws pearsei (Wright, 1927) 
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Figs. 43-46. Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927) 
47 -52. Notodiaptomus amazonicus (Wright, 1935) 
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Figs. 53-61. Notodiaptomus amawnicus (Wright, 1935) 
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Figs. 62-68. NotodiaptOf1UlS amazonicus (Wright, 1935) 
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Figs. 69-76. Notodiaptomus paraensis Dussan & Rober13on, 1984 
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Figs. 77-86. Notodiaptornus paraen.sis Dussart & Robertson, 1984 
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Figs. 87-93. Notodiaptornus paraensis Dussart & Robertson, 1984 
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Figs. 94-102. Notodiaptomussantaremensi.s(Wright. 1927) 
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Figs. 103-11 S. Notodiaptomus santaremensis (Wright, 1927) 
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Figs. 116-125. Notodiaptomus !deferi (Brandorff, 1973) 
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Figs. 126-135. Notodiaptomusldeferi(Brandorff, 1973) 
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Figs. 136-142. Themwcyclops minutus (Lowndes, 1934) 
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Figs. 143-154. Thermocyclopsminutus(Lowndes, 1934) 
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Figa. 155-162. Mesocyc/ops meridianus (Kiefer, 1926) 
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Figa. 163-173. Mesocyclopsmeridianus(Kiefer, 1926) 
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Figs. 174-183. MesocydopsmoidimJUs(Kiefer, 1926) 
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191 

Figs. 184-191. Microcyclops foUtimus Dussart, 1984 
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Figs. 192-197. Microcyclops jinitimus Dussart. 1984 
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